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WȒmeȇټɀ HiɀɎȒȸɵ MȒȇɎh

 AɥɨǉɰǉȶɽaȴɁɰ ʍȴa ɰǋɨȈǉ ǁǉ ɰǉȈɰ caɨɽȈȢȃaɰ ʤɁȢɽaǁaɰ ɥaɨa ȴʍȢȃǉɨǉɰ ǉȴ ɰȈɽʍaçãɁ
ǁǉ ʤȈɁȢǓȶcȈa ǁǉ ǼǓȶǉɨɁج cɁȴ Ɂ ȈȶɽʍȈɽɁ ǁǉ ǹɁɨȶǉcǉɨ ȈȶǹɁɨȴaçɟǉɰ ǉɰɰǉȶcȈaȈɰ ɰɁbɨǉ

ɰǉʍɰ ǁȈɨǉȈɽɁɰج aɰ ǹɁɨȴaɰ ǁǉ ɥɨɁɽǉçãɁ ǉ ǁǉȶʎȶcȈaج aȢǋȴ ǁǉ ɁɨȈǉȶɽaɨ ɰɁbɨǉ Ɂɰ
ɰǉɨʤȈçɁɰ ǁǉ aɥɁȈɁ ǁȈɰɥɁȶȊʤǉȈɰج cɁȴɁ ǁǉȢǉǼacȈaɰج caɰaɰ ǁǉ acɁȢȃȈȴǉȶɽɁ ǉ

aɰɰȈɰɽǓȶcȈa ȚʍɨȊǁȈcaث

 CARTILHA 1ٍ O QUE É A VIOLÊNCIA CONTRA MULHERٍ EʯɥȢȈca Ɂɰ ɽȈɥɁɰ ǁǉ ʤȈɁȢǓȶcȈa ǉ ɁɨȈǉȶɽa
ɰɁbɨǉ cɁȴɁ ɨǉcɁȶȃǉcǓٍȢɁɰ ǉ cɁȴbaɽǓٍȢɁɰث 

 CARTILHA 2ٍ COMO OCORRE O CICLO DA VIOLÊNCIAٍ Dǉɰcɨǉʤǉ Ɂ cȈcȢɁ ǁǉ ʤȈɁȢǓȶcȈa cɁȶɽɨa a
ȴʍȢȃǉɨ ǉ aɥɨǉɰǉȶɽaɨ aɰ ǹɁɨȴaɰ ǁǉ ɨɁȴɥǓٍȢɁث

 CARTILHA 3ٍ COMO IDENTIFICAR UM RELACIONAMENTO ABUSIVOٍ EɰcȢaɨǉcǉ ɰɁbɨǉ ɰȈȶaȈɰ ǁǉ
ʍȴ ɨǉȢacȈɁȶaȴǉȶɽɁ abʍɰȈʤɁ ǉ cɁȴɁ ɰaȈɨ ǁǉȢǉث 

 CARTILHA ٍ֫ QUAL A LEGISLAÇÃO VIGENTE NO BRASILٍ IȶǹɁɨȴa ɰɁbɨǉ aɰ ȢǉȈɰ ǁǉ ɥɨɁɽǉçãɁ àɰ
ȴʍȢȃǉɨǉɰ ǉ ɰɁbɨǉ Ɂ acǉɰɰɁ à ȚʍɰɽȈçaث 

 CARTILHA ٍ֯ QUAIS AS REDES DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA CONTRA MULHERٍ
Aɥɨǉɰǉȶɽa Ɂɰ ɰǉɨʤȈçɁɰ ǁǉ aɥɁȈɁ ǉ ɥɨɁɽǉçãɁ ǁȈɰɥɁȶȊʤǉȈɰج cɁȴɁ ǁǉȢǉǼacȈaɰ ǉɰɥǉcȈaȢȈ˃aǁaɰج

abɨȈǼɁɰ ǉ cǉȶɽɨɁɰ ǁǉ acɁȢȃȈȴǉȶɽɁج ǉ cɁȴɁ acǉɰɰáٍȢɁɰث

 CARTILHA ֳٍ QUAIS OS DIREITOS DAS MULHERES TRANS EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIAٍ
IȶǹɁɨȴa ɰɁbɨǉ aɰ ȢǉȈɰ ǁǉ ɥɨɁɽǉçãɁ àɰ ȴʍȢȃǉɨǉɰ ɽɨaȶɰ ǉ acǉɰɰɁ a ɰǉɨʤȈçɁɰ ǁǉ aɥɁȈɁث 
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PȸȒfaِ Dȸa Aliȇe RaɵbȒlɎ dȒɀ SaȇɎȒɀ Alȅeidaٮ 
Dȸa Lɗcia Heleȇa da Silɮa Feȸȸeiȸa AȇcillȒɎɎiٮ 
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 Gabȸielle Meȇeɿeɀ dȒɀ SaȇɎȒɀ
 Iɀabella Scaȸdiȇi PiȇɎȒ
 Jɖliaȇe Paȸedeɀ SeȸȸaȇȒ
 Maȸiaȇȇe RȒdȸigɖeɀ DȒȇȇeȸ JȒȸge
 Paɖla de SȒɖɿa Rachid
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Feȸȇaȇda de SȒɖɿa dȒ NaɀciȅeȇɎȒ DiȒgȒ
Maȸiaȇȇe RȒdȸigɖeɀ DȒȇȇeȸ JȒȸge



Relacionamentos abusivos nem sempre são fáceis de identificarً pois a
violência muitas veɿes se manifesta de maneira sutilً especialmente na
forma psicológicaً que é a mais comum e menos visívelِ 

Isso dificulta o reconhecimento por parte de amigosً familiares e colegasِ
Estar atento a certos sinais pode ajudar a identificar e oferecer ajuda a
quem está em uma relação tóɴicaِ

COMO IDENTIFICAR �M RELACIONAMENTO
AB�SI�O CONTRA A M�LHERϺ

ISOLAMENTO SOCIAL
O agressor costuma tentar
isolar a mulher de sua rede
de apoioً desvaloriɿando ou
impedindo o contato com
amigos e familiaresِ

CONTROLE E�CESSI�O
O agressor controla a vítimaً
monitorando sua rotinaً
impondo regras sobre
vestimentaً comunicação e
finançasِ

MEDO O� ANSIEDADE NA PRESENgA DO PARCEIRO
A vítima evita contrariar o agressor ou altera seu

comportamento para evitar conflitosِ

Insegurança e autodepreciação
indicam violência psicológicaً
onde o agressor faɿ a mulher
duvidar de seu valor e
capacidade de sair da relaçãoِ

M�DANgAS BR�SCAS NA
A�TOESTIMA

SINAIS F°SICOS
 Machucados frequentes com
explicações vagas podem ser sinais
de violência físicaً um aspecto
visível de relacionamentos abusivos
que muitas mulheres ocultam por
medo ou vergonhaِ



Q�AIS S\O OS N°�EIS DE RISCO PARA
M�LHERES EM SIT�Ag\O DE �IOL~NCIAϺ

A violência contra a mulher pode se manifestar em diferentes
intensidades. Identificar o grau de risco, classificado como baixo, médio
ou alto, é essencial para adotar as medidas de proteção adequadas,
devido ao perigo iminente à vida da vítima.

BAI�� �I�C�

MxDI� �I�C�

AL�� �I�C�

Agȸeɀɀõeɀ ɮeȸbaiɀ e pɀicológicaɀ como hɖmilhaçõeɀ e
ɴingamenɎoɀِ
Ciɗme eɴceɀɀiɮoً moniɎoȸamenɎo de ȸedeɀ ɀociaiɀً ȸeɀɎȸiçõeɀ na
ɮeɀɎimenɎaً limiɎação da inɎeȸação com oɖɎȸaɀ peɀɀoaɀِ
Não há ȸegiɀɎȸoɀ de ɮiolência fíɀica ɀeɮeȸaِ
A mɖlheȸ poɀɀɖi  ȸede de apoio ٢familiaȸeɀً amigoɀً ɮiɿinhoɀ٣ِ

Pȸocɖȸe ajɖdaٍ Infoȸme amigoɀً familiaȸeɀ e pȸofiɀɀionaiɀِ

Agȸeɀɀõeɀ fíɀicaɀ leɮeɀ a modeȸadaɀ e ameaçaɀ ɮeȸbaiɀً inclɖɀiɮe
de moȸɎeً caɀo a mɖlheȸ ɎenɎe ɀaiȸ do ȸelacionamenɎoِ
Violência pɀicológica paȸa manipɖlaȸ e conɎȸolaȸً chanɎagenɀ
emocionaiɀً ameaçaɀ conɎȸa familiaȸeɀ oɖ filhoɀِ
Dificɖldade da mɖlheȸ em aceɀɀaȸ apoio oɖ pediȸ ajɖda poȸ medo
oɖ ɮeȸgonhaً conɎȸole do dinheiȸo e impedimenɎo de Ɏȸabalhaȸِ

Busque atendimento em delegacias especializadas e mantenha
contato frequente com pessoas de confiança.

Agȸeɀɀõeɀ fíɀicaɀ ɀeɮeȸaɀ e ameaçaɀ de moȸɎe ȸeaiɀ e fȸeȷɖenɎeɀِ
Aceɀɀo oɖ ɖɀo de aȸmaɀ naɀ agȸeɀɀõeɀِ
O agȸeɀɀoȸ já ɎenɎoɖ maɎaȸ a mɖlheȸ oɖ oɖɎȸa peɀɀoa anɎeȸioȸmenɎeِ
IɀolamenɎo ɀignificaɎiɮoً com poɖca oɖ nenhɖma ȸede de apoio aɎiɮaِ
ConɎȸole ɎoɎal ɀobȸe a ɮida da ɮíɎimaً impedindo ȷɖe ela ɀaia de caɀa oɖ
Ɏenha aɖɎonomiaِ
Pȸeɀença de filhoɀ ȷɖe Ɏambém podem eɀɎaȸ em ȸiɀco fíɀico oɖ
pɀicológicoً meɀmo como ɎeɀɎemɖnhaɀِ

Procure uma delegacia da mulher ou acione a polícia pelo 190. Busque
ajuda emergencial a vizinhos ou qualquer autoridade próxima.



COMO ACOLHER E APOIAR A MULHER EM
SITUAg\O DE �IOL~NCIAϺ

Acolher uma mulher vítima de violência exige empatia e respeitoً
pois muitas sentem medoً culpa ou vergonhaِ Oferecer apoio sem
julgamentos é crucial para que ela se sinta segura e busque ajudaِ
Esse apoio pode ser decisivo para que ela se sinta segura e tome
decisões para sair do ciclo de violênciaِ

EɀcɖɎa aɎǣɮa e ɀeȅ ǴɖǼgaȅeȇɎȒɀ 
Deixeٮa falar no seu tempoً sem
interromper ou minimizar o que ela
senteِ

DeȅȒȇɀɎȸe aȵȒǣȒ e acȒǼhǣȅeȇɎȒ 
Frases como ٹVocê não está soɿinhaٺ e 
podem ser ٺA cɖlpa não é sɖaٹ
fɖndamentaisِ

OȸǣeȇɎe ɀȒbȸe Ȓɀ ɀǣȇaǣɀ de ɖȅ ȸeǼacǣȒȇaȅeȇɎȒ
abɖɀǣɮȒ 
Controleً ciɗme eɴcessiɮoً isolamentoً agressões
ɮerbais oɖ físicas são sinais de alertaِ

IȇfȒȸȅe ɀȒbȸe Ȓɀ caȇaǣɀ de deȇɗȇcǣa e aȵȒǣȒ 
Ligue 10ז é o ɀeȸɮǣçȒ ȵaȸa deȇɗȇcǣaɀ e ȒȸǣeȇɎaçãȒ
ȵaȸa ȅɖǼheȸeɀ eȅ ɀǣɎɖaçãȒ de ɮǣȒǼêȇcǣaِ Ligue 10ח
para ɀȒcȒȸȸȒ ǣȅedǣaɎȒِ Também é possíɮel procɖrar
a Delegacia da Mɖlher oɖ ɖm Centro de Referênciaِ



COMO ACOLHER E APOIAR A MULHER EM
SITUAg\O DE �IOL~NCIAϺ

Ofeȸeça ɀɖȵȒȸɎe emȒciȒȇal e ȵȸáɎicȒ 
Se possívelً ajude com transporteً abrigo
temporário ou contato com profissionais
especialiɿadosِ

NãȒ ȵȸeɀɀiȒȇe ȵaȸa ȷɖe ela ɎȒme
deciɀȰeɀ imediaɎaɀ
Romper um relacionamento abusivo é um
processo complexoِ Respeite o ritmo delaِ

MaȇɎeȇha a cȒȇfideȇcialidade
A exposição pode aumentar o risco
para a vítimaِ

NãȒ deɀiɀɎa delaٍ
Mesmo que ela hesite ou volte para o
agressorً continue demonstrando
apoio e reforçando que há alternativasِ



1ِCENTRAL DE ATENDIMENTO À MULHER ٫ LIGUE 180ِ Rio ے ɀegɖro para aɀ

mɖlhereɀ٨Disponível emي httpsٖٖيriomaisseguroِrioِrjِgovِbrُٖtp3ِ 

2ِUNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINAِ Como ajɖdar mɖlhereɀ em

ɀiɎɖação de ɮiolência doméɀɎica٬ 201ِח Disponível emي httpsٖٖيunasusٮ

cpِmoodleِufscِbrٖpluginfileِphpٖ181148ٖmodٗresourceٖcontentٖ3ٖחcartilhaٖun2ٖindexِ

htmlِ 

3ِCONSELHO NACIONAL DO MINISTÉRIO PÚBLICOِ Formɖlário FRIDA ٽFormɖlário de

Aɮaliação de Riɀcoِח201 ِپ Disponível emي

httpsٖٖيwwwِcnmpِmpِbrٖportalٖimagesٖPublicacoesٖdocumentosٖ201ٖחFRIDAٗ2ٗWE

Bِpdfِ 

4ِSTREYً Marlene Nevesٕ JARDIMً Renata Teixeiraِ Protocolos de avaliação de riscoي

ferramentas para avaliar e combater a violência contra as mulheresِ ReɮiɀɎa de

Ciênciaɀ Hɖmanaɀً Florianópolisً vِ 52ً e562018ِ 66ًח ISSN 21784582ِٮ Disponível emي

httpٖٖيdxِdoiِorgٖ10ِ5007ٖ217866ِח4582ِ2018ِ56ٮ 

5ِMINISTÉRIO PÚBLICO DO DISTRITO FEDERAL E TERRITÓRIOSِ Gɖia de Aɮaliação de

Riɀco para o SiɀɎema de JɖɀɎiçaِ 2018ِ Disponível emي

httpsٖٖيwwwِmpdftِmpِbrٖportalٖpdfٖimprensaٖcartilhasٖGuiaٗavaliacaoٗriscoٗsistem

aٗjusticaٗMPDFTِpdfِ 

6ِDEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTOِ Como idenɎificar ɖm

relacionamenɎo abɖɀiɮoِ Disponível emي httpsٖٖيwwwِdefensoriaِesِdefِbrٖcomoٮ

identificarٮumٮrelacionamentoٮabusivoِٖ
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